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Capítulo 1

			 

			Não podia ser ele. 

			Naquele momento, não. Finalmente, Molly conseguira parar de pensar nele dia e noite. Conseguira parar de se interrogar constantemente o que teria sido dele. 

			Continuava a ser uma pessoa importante na sua vida, mas já não estava obcecada. Ou melhor, não estava tão obcecada… 

			Ali estava ele, diante dela. Forte e diabolicamente bonito. Esboçou um daqueles seus sorrisos irresistíveis e Molly sentiu um calafrio. 

			Continuava a ser muito alto. Estava apoiado numa coluna e usava a bata da sala de cirurgias. 

			Molly ficou impressionada por estar tão magro. Nunca fora gordo, mas perdera demasiado peso. Também tinha mais rugas no rosto.

			Notava-se o passar dos anos. Na verdade, já tinham passado três. Devia ter cerca de trinta e cinco anos, porque era dois anos mais velho do que ela, que estava prestes a fazer trinta e três. O tempo passava muito depressa. Tinham-se conhecido quando ela tinha vinte e oito anos e Jack nascera quando ela tinha trinta. 

			Jack. 

			Sentiu um nó no estômago. 

			Ele virou-se, começou a andar e foi então que viu Molly. Um sorriso de incredulidade desenhou-se no seu rosto e, em seguida, abriu os braços e dirigiu-se para ela. De repente, Molly percebeu que estava presa contra aquele peito sólido e quente. 

			– Molly! – exclamou, antes de se afastar um pouco, enquanto mantinha as mãos nos ombros dela. Estudou-a com uns profundos olhos azuis. – Não posso acreditar! És tu! 

			Abraçou-a novamente e voltou a olhar para ela. As defesas de Molly ficaram completamente destruídas, devido àquela demonstração espontânea de carinho. Sorriu. 

			– Olá, Sam! – cumprimentou, suavemente. Mal conseguiu ouvir as suas próprias palavras, porque o coração estava muito acelerado. Tentou recuperar a compostura. – Como estás? 

			Sempre tinham tido uma relação cordial e formal. Tinha sido uma relação baseada na necessidade. 

			Sam sorriu de uma forma estranha. Por uns instantes, Molly assustou-se. Teria acontecido alguma coisa? Seria Jack? 

			– Suponho que está tudo bem – respondeu Sam, pouco convencido. Parecia que havia algum problema. – Muito ocupado. Estou sempre muito ocupado. É da profissão. 

			– E… Jack? – atreveu-se a perguntar. A expressão no rosto de Sam relaxou e a tensão desapareceu. 

			– Jack está muito bem. Agora, está na escola. Na creche, melhor dizendo. Ainda não tem idade para andar na escola. E tu? Como estás? Porque estás aqui? 

			Molly sorriu, apesar de se sentir insegura. Contudo, sentia-se aliviada por saber que Jack estava bem. 

			– Trabalho aqui. Sou parteira. Lembras-te? 

			– Não trabalhavas num ambulatório? – perguntou, confuso. 

			– Sim, mas saí de lá. Queria trabalhar apenas metade do dia e é mais fácil conseguir isso num hospital. Quando soube deste lugar, candidatei-me. E tu? Não sabia que trabalhavas aqui. Mantiveste-o em segredo? 

			Sam deu uma gargalhada. 

			– Não é segredo. Comecei a trabalhar neste hospital há alguns dias e não sabia que estavas aqui. Vivias do outro lado de Ipswich, portanto, suponho que mudaste de casa. A não ser que vás e venhas todos os dias. 

			– Não. Mudámo-nos. Agora, vivemos em Audley, muito perto dos pais de Mick. Assim, podem ver Libby. Trabalho aqui há seis meses. 

			Sam assentiu. Estava espantado. 

			– Que coincidência. Embora não devesse surpreender-me. Não há assim tantos hospitais. Não é a primeira vez que encontro alguém conhecido – admitiu. Olhou para o relógio de parede. – Estás ocupada? 

			Molly sorriu, cansada. 

			– Estou sempre ocupada. É da profissão – declarou Molly, repetindo as palavras que ele usara. – Porque perguntas? 

			– Tomamos um café? Almoçamos juntos? Não sei. Gostava de conversar contigo. 

			O coração de Molly estava quase a explodir. 

			Não sabia se queria conversar com ele. Fora muito difícil tentar esquecer Sam e Crystal… Tentara proteger-se da dor que sentia cada vez que se lembrava de Jack. «Conversar» significava voltar a abrir a ferida. 

			– Não sei – respondeu Molly, com honestidade. Não queria magoá-lo, mas também não queria sair magoada. – Não sei se quero conversar contigo, Sam. Passou muito tempo e aconteceram muitas coisas. 

			A expressão de Sam mudou radicalmente. O carinho desapareceu. Ficou à defesa. Molly sentiu dor. Tinha frio e sentia-se sozinha. 

			– Claro. Lamento muito. Fui insensato. Fico contente por te ver tão bem. Voltaremos a encontrar-nos – redarguiu Sam, antes de se virar e se afastar. 

			Molly ficou atordoada. Arrependeu-se logo de não ter aceitado o convite. «És tola. Devias ter falado com ele. Temos de trabalhar juntos. Esta distância fria e estranha não vai ajudar. Além disso, há Jack…», pensou. 

			Contudo, Jack não era filho dela. Era filho de Sam. Tinha de o esquecer. 

			Respirou fundo, enquanto espreitava pela janela, com o olhar perdido. 

			– Conta até dez – ordenou a si própria. – Ou até vinte. Ou até quinhentos milhões… Ou corre atrás dele. 

			Fazendo um esforço sobre-humano, começou a correr pelo corredor. Chegou ao vestíbulo no momento em que as portas do elevador estavam a fechar-se e chamou Sam. Ele esticou o braço para impedir que as portas se fechassem e saiu do elevador. 

			Continuava à defesa e não disse nada. Ficou de pé, diante dela, observando-a. As portas do elevador fecharam-se. Molly estava cabisbaixa. Sentia-se insegura, mas não era o momento de fingir, nem de mentir. Nunca gostara dessas coisas. Suspirou. 

			– Lamento muito. Não queria ser tão distante. Adoraria beber um café contigo. 

			– Agora ou mais tarde? – perguntou Sam, depois de ficar em silêncio por um instante. Molly encolheu os ombros. 

			– Dá-me jeito agora. Ia fazer um pequeno intervalo. Parece que está tudo tranquilo. Se acontecer alguma coisa, chamam-me. E a ti, dá-te jeito? 

			– Sim. Já acabei as cirurgias. Não tinha muitos pacientes, esta manhã. Ia trocar de roupa e tratar da papelada. Fazes-me um favor, se me impedires de o fazer. 

			Molly riu-se e Sam conduziu-a para as escadas. Foram a um pequeno café que ficava nas traseiras do hospital. Sam pediu dois cafés e bolachas. Depois, levou tudo para a mesa onde estava Molly, junto da janela. Estavam num canto, com vista para um pequeno jardim. 

			Nenhum deles se atrevia a quebrar o gelo. Molly interrogou-se sobre o que raio fazia ali sentada, junto dele. Ficara louca. 

			Sam tinha um ar pensativo. Cravou o olhar nos olhos de Molly. Sentiu que ele lhe conseguia ler a mente. 

			– Bom… Como estás? Sinceramente… – perguntou ele, por fim. Molly encolheu os ombros e teve de fazer um esforço para conter as lágrimas. 

			– Estou bem. Ainda sou uma viúva-alegre – respondeu Molly, dando uma gargalhada tímida. 

			– Molly! – exclamou Sam, apertando-lhe a mão por um instante. – Pensei que já tinhas casado. Pensei que já vivias com alguém que realmente merecesse o teu amor. 

			– Vivo com alguém que merece o meu amor. Tenho Libby. 

			– Referia-me a um homem. 

			– Nem todos precisamos de ter uma relação, Sam. Às vezes, é melhor não ter – declarou, evitando olhar para ele. Não queria que lesse os seus pensamentos. 

			– Lamento por ter reagido assim. Presumi que gostarias tanto de me ver, como eu a ti. Foi uma indelicadeza da minha parte. Peço desculpa. Devia ter percebido que as coisas mudaram. 

			– Fico contente por te ver – admitiu Molly, sentindo-se incapaz de mentir. – Mas, há três anos, foi tudo muito difícil. Nunca pensei que me custasse tanto, foi muito duro. Quando te vi, esta manhã, não queria voltar a passar por tudo aquilo. Mas não há forma de evitar, porque estou cheia de vontade de saber como ele está. 

			O olhar de Sam encheu-se de ternura, de compaixão. 

			– É maravilhoso, Molly! Excelente! Jack foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida. Encheu-me de alegria. E devo tudo isso a ti. 

			Molly teve de conter as lágrimas, novamente. Não costumava emocionar-se assim. Costumava ser sensata, desapaixonada. Mas não era assim, no que dizia respeito a Jack. 

			– Adoraria ver uma fotografia – insinuou Molly. Sabia que estava a arriscar demasiado, mas não conseguia evitar. 

			– Uma fotografia? Tenho milhares. Também tenho vídeos, desde o dia em que nasceu. Adoraria que os visses. Porque não vais a minha casa, um dia destes? Assim, também podes vê-lo. 

			Molly sentiu um aperto muito forte no peito. 

			– Mas, Crystal não quer que tenhamos contacto. 

			– Nunca estive de acordo com isso. Além disso, é algo irrelevante. Crystal já não existe, Molly. Faleceu há dois anos. 

			Molly ficou fria, ao receber a notícia. 

			– Morreu? Oh, meu Deus, Sam. Lamento. 

			A expressão de Sam era tensa. 

			– Foi há muito tempo – afirmou. Mesmo assim, Molly conseguia ver a dor refletida nos seus olhos. Também sofrera muito, quando Mick morrera. 

			Molly acariciou-lhe as mãos e abraçaram-se. Aquele laço fora forjado há três anos, quando tinham partilhado sangue, suor e lágrimas. 

			– Como consegues? Com Jack. Quem toma conta dele? – perguntou Molly, desejando que não lhe dissesse que voltara a casar. Nem queria imaginar outra mulher a criar o menino. 

			– Há um casal que vive connosco. Mark, que é deficiente desde que teve um acidente, e Debbie, que toma conta dele. Tomam conta da casa e do jardim, e levam e trazem Jack da creche. Em troca, têm alojamento e um pequeno salário. Como vivem em minha casa, cuidam de Jack quando eu estou de banco e é muito melhor do que ter uma ama. Já experimentei e é muito melhor assim. 

			– Tiveste sorte por os teres encontrado. Estão contentes? Jack gosta deles ou ainda é cedo para saber? 

			– Jack adora-os. Tive muita sorte em conhecê-los. Vivem em minha casa há um ano e, por enquanto, corre tudo lindamente. Mark faz tapeçarias. É uma criança grande, que gosta de ciclismo. Tem muitos piercings. É a última pessoa que eu imaginaria com uma agulha e linha na mão, mas tem muito talento, muito sucesso. Quanto a Debbie, é uma rapariga com muita energia. Às vezes, fico cansado só de olhar para ela. 

			– E não se importaram de sair de Londres para virem para cá? 

			– Por enquanto, não. Mas talvez ainda seja cedo para dizer. Só estamos cá há três semanas. É o meu terceiro dia neste emprego. 

			Molly tivera três dias de folga e fora por isso que ainda não descobrira que ele trabalhava no hospital. E era uma pena. Pelo menos, teria tido um pouco de tempo para se habituar à ideia. Ou para fugir… 

			O telemóvel de Sam tocou e ele levantou-se. Bebeu o café e sorriu, como se pedisse desculpa. 

			– Conversamos noutra altura. Talvez possamos jantar juntos. 

			Molly assentiu, mas não se comprometeu com nada. 

			– Talvez – retorquiu, em voz baixa, depois de ele sair. Com o seu horrível sentido de humor, interrogou-se sobre o que o destino lhe traria desta vez. 

			Já era demasiado tarde para fugir. 

			 

			 

			Tinha tantas lembranças… 

			Crystal fora completamente obcecada, excluindo e afastando qualquer pessoa que pudesse interferir, na sua tentativa desesperada de salvar o seu casamento. 

			– Quero um bebé – dissera. – E se contratássemos uma barriga de aluguer ou algo do género? No hospital, talvez consigas encontrar uma voluntária… 

			De repente, o milagre acontecera, por pura coincidência. Uma das suas pacientes tivera um bebé para outro casal. Falara com ela e contara-lhe a ideia de Crystal. 

			– Posso falar com a minha amiga Molly – respondera a paciente. 

			Naquele preciso instante, Molly aparecera à porta. Carinhosa, radiante e cheia de vida, enchera a sala com as suas gargalhadas. Sentira-se feliz por estar vivo. Molly inspirara-lhe uma confiança infinita. 

			Nos meses que se seguiram, tinham-se tornado amigos e ela fora muito forte durante o processo interminável. As reuniões, as conversas e os acordos entre os advogados. Sam ainda se lembrava que se mostrara muito tranquila e compreensiva com Crystal. 

			A gravidez durara uma eternidade. A espera fora longa, até receber a chamada a avisar que Molly entrara em trabalho de parto. Lembrava-se de cada segundo do trajeto de carro até ao hospital, da espera junto de Molly, do apoio que lhe dera enquanto ela dava à luz o filho que ele e Crystal pensaram que nunca iriam ter, Jack. 

			O filho que fora trazido ao mundo por Molly, para eles. Por pura generosidade, aceitara que lhe implantassem um embrião dele e Crystal. Molly chamava-se a si mesma «mamã da gravidez». Cuidara e alimentara o bebé no seu corpo, até ele nascer. Depois, dera-lhes o bebé. 

			Jack, um recém-nascido zangado, só se acalmara quando a parteira o tirara dos braços tensos de Crystal para o entregar a Sam. 

			Molly olhara para ele com os olhos cheios de lágrimas. 

			Agora, tinham voltado a encontrar-se e Molly acabara por confessar que tivera problemas. As dúvidas assaltaram-no. Fora correto pedir a outra mulher que fizesse aquele sacrifício, para Crystal ter o que queria? 

			Sam quase se riu. Ela pensara que queria o bebé. Será que alguma vez o desejara? Sam lembrou-se de uma expressão muito conhecida: «Tem cuidado com aquilo que desejas. Pode acontecer». 

			 

			 

			– É possível que…? – perguntou Matt Jordan, um dos enfermeiros, que estava de pé, com as mãos nos bolsos, junto de Sam, enquanto examinava a paciente. 

			– Sim, é possível que esteja grávida. Há muitas possibilidades – concluiu Sam, enquanto apalpava a barriga proeminente da paciente. – Acho que tens razão, está grávida. Mas só poderemos ter a certeza absoluta quando fizermos uma ecografia e um teste de gravidez. Temos de descartar as outras possibilidades. Um quisto no ovário, um tumor, um fibroma. Sem detetar os batimentos do coração do bebé, não podemos dizer nada. E o estetoscópio fetal não deteta nada. Sabemos alguma coisa sobre ela? – perguntou a Matt. 

			– Muito pouco. Foi internada há alguns minutos. Desmaiou quando estava a conduzir. A polícia está a investigar, contudo, o carro não está no nome dela. Portanto desconhecemos a sua identidade. 

			– Primeiro, precisamos de fazer uma ecografia para saber se há um bebé com vida. Enquanto isso, se for possível, não faças nada que possa comprometer a vida do bebé. Quando soubermos se há um feto, poderemos fazer um exame para saber a fase da gestação. Talvez tenhamos de fazer uma cesariana de emergência. Suponho que ainda não podes fazer um diagnóstico, pois não? 

			– Não. Não tem diabetes, já verificámos. O coração dela funciona bem. As pupilas são um pouco suspeitas, por isso, talvez seja um problema de drogas ou pode ter batido com a cabeça. Algo relacionado com obstetrícia? 

			– Não me parece. Embora seja difícil dizer, sem ter mais informação. Quero ver a ecografia. Se estiver grávida, com mais de vinte e oito semanas, e continuar estável e inconsciente, podemos retirar o bebé para que tenha mais possibilidades de recuperação. Contudo, se o bebé tiver menos de vinte e oito semanas, correria perigo. Além disso, podem existir outras complicações. Para começar, é fumadora. Portanto o bebé será pequeno, o que é uma desvantagem. Porém, não faz sentido estar a especular. Precisamos da ecografia, para saber se ela está grávida e se o bebé está vivo. Se estiver, fazemos um exame mais pormenorizado. 

			O jovem enfermeiro franziu o sobrolho. Estava confuso. 

			– Como soubeste que era fumadora? – perguntou. Sam encolheu os ombros. 

			– Cheira a tabaco e tem manchas nos dentes. Só de observar a forma de respirar, diria que fuma muito. Pode sofrer de insuficiência respiratória. Se mostrar algum sintoma, avisa-me. Pode haver um coágulo de líquido amniótico ou uma hemorragia. 

			– Estaremos alerta. Elevámos a anca direita, para evitar a pressão na veia aorta e na cava. Mais alguma recomendação? 

			– Não. Precisamos de obter mais respostas. Contacta-me pelo telemóvel, se precisarem de mim ou quando tiverem os resultados da ecografia. Estarei no meu gabinete. 

			Sam dirigiu-se para lá. Sem informação, não podia fazer mais nada. Pelo menos, o estado da paciente era estável. Quando soubesse mais alguma coisa, pensaria naquele caso. Por enquanto, outros pensamentos estavam a prender a sua atenção. 

			A cada passo que dava, a imagem da sua última paciente tornava-se mais difusa e o rosto de Molly invadia a sua mente com total clareza. 

			Molly. Não mudara nada. Mas recuperara a figura que tivera antes de estar grávida. Os olhos castanhos albergavam um olhar carinhoso e doce. Tinha cabelo escuro, com uns ligeiros reflexos dourados, e aquele sorriso… 

			Sam derreteu, ao pensar naquele sorriso. Quando os lábios carnudos de Molly sorriam, o rosto inteiro iluminava-se. 

			Respirou fundo. Era uma mulher extremamente atraente. Porque estava nervoso? Havia muitas mulheres atraentes. Trabalhava com mulheres jovens e atraentes todos os dias. Algumas das suas pacientes e das suas colegas eram extremamente bonitas, e não tinha o menor problema com elas. Porque se fixara na beleza de Molly e não conseguia parar de pensar nela? Era a última mulher no mundo com quem podia dar-se ao luxo de fantasiar. 

			A relação que mantinham já era suficientemente complicada por causa de Jack e não queria complicá-la ainda mais. 

			 

			 

			– Continua a respirar. Inspirações curtas e suaves. Assim, assim. Estás a ir lindamente – disse Molly a Liz, a sua jovem paciente. 

			– Não consigo – confessou Liz, ofegante. 

			– Consegues. Consegues, sim – contrariou Molly, num tom de voz tranquilizador. – Está tudo bem. 

			– Tenho a certeza que nunca tiveste filhos. As parteiras nunca têm. 

			– Lamento desiludir-te, mas tive três. 

			– Estás louca. Eu não tenciono ter mais – replicou Liz. Virou-se para o namorado. – Odeio-te! Como pudeste fazer-me isto? Nunca mais vou voltar a falar contigo. 

			Sentindo pânico, o rapaz olhou para Molly, que lhe apertou a mão para o acalmar. 

			– Está a aproximar-se o momento. Os nervos são muitos e, normalmente, é o pai que paga. Não te preocupes, está tudo bem – explicou Molly. 

			– Vou vomitar! – exclamou Liz, antes de o fazer.

			Ele acompanhou-a novamente à cama e limpou-lhe a boca. 

			– Eu posso limpá-la – disse o rapaz. Molly assentiu. 

			– Vou vestir-lhe uma bata limpa. Senta-te aqui com ela – indicou Molly. Foi buscar uma esfregona e, quando estava a começar a lavar o chão, as águas de Liz romperam-se. 

			– Tudo bem. Vou examiná-la. 

			Ao examiná-la, percebeu que o cordão umbilical estava a ser pressionado pelo bebé. A pulsação estava a descer de uma forma alarmante. A situação era muito perigosa. 

			– Liz, quero que te deites de lado – pediu Molly, enquanto carregava no botão das urgências, à cabeceira da cama. – Temos um pequeno problema com o cordão umbilical. Quero que eleves a anca. Não é nada preocupante, mas temos de agir com rapidez. Vou pedir ajuda. 

			– Precisas de ajuda? – perguntou Sam. Aquele tom de voz seguro e carinhoso foi o melhor que Molly podia ter ouvido naquele momento. 

			– Prolapso de cordão umbilical – informou Molly, mantendo a calma. – As águas acabaram de rebentar. Tem cuidado, porque o chão está molhado. Liz, este é o doutor Gregory. 

			– Olá, Liz! – cumprimentou Sam, sorrindo. Pôs uma almofada debaixo das ancas dela e depois olhou para Molly. – Qual é o histórico? 

			– Nenhum. É o primeiro bebé… 

			– E o último! – gritou Liz. – O que se passa? 

			– O cordão está preso entre o colo do útero e a cabeça do bebé – explicou Sam, com calma. – Neste caso, podemos escolher. Podemos fazer com que nasça o mais depressa possível com a ajuda de fórceps ou podemos fazer uma cesariana. Preciso de te examinar, para decidir qual é a melhor opção. Está bem? Luvas, Molly. 

			Deu-lhe a caixa das luvas e ele começou a examinar a paciente. Depois, olhou para Molly. 

			– O que achas? Tentamos? – perguntou. Ela encolheu os ombros. Não queria discutir com ele no primeiro caso que partilhavam. Estava muito preocupada e não queria ter mais complicações. 

			– Se quiseres, posso tentar. Mas não temos muito tempo – respondeu Molly. Sam assentiu. 

			– É verdade. Será melhor fazermos uma cesariana. Certifica-te de que a cabeça não avança mais até chegarmos à sala de cirurgias. Não conseguimos desviar o cordão, portanto, temos de evitar a pressão. Vou preparar-me. 

			O quarto encheu-se de profissionais, como resultado da chamada de emergência. Sam dirigiu-se a um deles. 

			– Por favor, dê-lhe oxigénio e terbutalina, para tentarmos espaçar as contrações – disse Sam, antes de olhar para Liz. – Vemo-nos na sala de cirurgias, Liz. Não te preocupes, o teu bebé vai nascer em breve. 

			Depois, deu uma palmadinha nas costas do companheiro de Liz, para o encorajar. Molly reparou naquele gesto. Era tão característico de Sam, estar atento a todos nas situações caóticas… Estava sempre disposto a oferecer o seu apoio e sabia quem precisava dele. 

			Poucos minutos depois, Liz estava a caminho da sala de cirurgias. Não tinham muito tempo, mas enquanto Molly conseguisse fazer com que a paciente estivesse estável, o bebé não corria perigo.

			Sam já estava na sala de cirurgias. Assim que chegaram e Liz foi anestesiada, começou a operar. 

			Finalmente, Molly levantou o olhar e encontrou o de Sam, que estava a pegar no bebé e a preparar-se para o entregar a uma enfermeira. 

			– É um menino – disse a Molly, sorrindo. – Hora de nascimento, quinze horas e vinte e sete minutos. É todo teu, Molly.

			Ela cortou o cordão umbilical e pô-lo no berço que já o esperava. 

			O bebé estivera a chorar de uma forma fraca e descontinuada, mas começou a chorar com força e a tensão na sala diminuiu.

			– Teste de Apgar, nove – anunciou Molly, olhando para o relógio. Dentro de cinco minutos, voltaria a verificar. Nessa altura, o ligeiro tom azulado da pele já teria desaparecido e o resultado seria dez. 

			Fora uma pena que as coisas se tivessem complicado e que Liz tivesse perdido a oportunidade de ter um parto normal. Molly embrulhou o bebé em toalhas quentes e pegou nele, para o entregar ao pai. 

			Se tivesse sido um parto normal, teriam arriscado muito. Molly conhecia alguns médicos que o teriam feito e outros que teriam optado por uma cesariana desde o começo. 

			Graças a Deus, Sam não pertencia a nenhuma dessas categorias. Ponderara as opções e, depois do exame, tomara a atitude mais adequada. Sentiu-se aliviada ao verificar que tinham estado de acordo no procedimento, porque teriam de trabalhar juntos, com frequência. 

			– Está tudo bem? – perguntou David. Ela assentiu e deu-lhe o bebé. 

			– Até agora, está tudo ótimo. Verifiquei os sinais vitais e está tudo bem. Liz também está a recuperar lindamente – redarguiu Molly, sorridente. David observava o filho, revelando admiração. 

			– Temos o nosso bebé – murmurou David, com um ar de incredulidade, enquanto acariciava suavemente o rosto do menino, que começou a mexer os lábios. 

			– Tem fome. Assim que Liz acordar poderá amamentá-lo. Enquanto isso, precisa do calor do pai. Fica com ele ao colo e fala com ele durante alguns minutos. Ele reconhece a tua voz, pois ouviu-a no útero. Está um pouco sujo, mas só o vamos lavar depois de Liz acordar e o ver. Caso contrário, pensaria que podia ser o bebé de qualquer outra pessoa. 

			David assentiu e esperou. 

			– Apgar dez? – perguntou Sam, enquanto acabava de cuidar de Liz. 

			– Sim, já está bem. Nasceu um pouco azulado, mas é normal. 

			– Fizeste um bom trabalho – elogiou Sam, docemente. Molly corou. 

			– Também não estiveste nada mal – retorquiu. 

			– És muito amável. A placenta já está a sair. 

			Molly examinou-a, cuidadosamente. Certificou-se de que não faltava nenhum pedaço, que depois pudesse causar complicações à mãe. 

			– Está tudo bem – confirmou Molly. 

			– Perfeito! Agora, que está tudo bem com o bebé, importas-te de me fazer um favor? Podes ligar para as Urgências e perguntar pela jovem que foi internada há duas horas, inconsciente e sem documentos? 

			– Claro – concordou ela, antes de pegar no telefone. 

			Informaram-na que assim que recuperara a consciência, fugira do hospital. Sam franziu o sobrolho, em sinal de desaprovação. 

			– Fizeram a ecografia? – perguntou. 

			– Parece que não. Assim que te foste embora, recuperou os sentidos e foi-se embora. A polícia acha que o carro era roubado. 

			– Que estranho! Tudo bem – acrescentou, encolhendo os ombros. Continuou a coser Liz, enquanto Molly se encarregava do bebé, que estava a dormir aprazivelmente nos braços do pai. 

			Através do vidro da porta que dava para a sala de cirurgias, Molly viu como Sam dizia alguma coisa ao anestesista e ele assentia. Sam saiu da sala de cirurgias e tirou a máscara. Dirigiu-se para eles. 

			– Já acabámos e Liz está muito bem. Estará connosco dentro de poucos minutos – informou Sam, acariciando a mãozinha do bebé. – Olá, pequenino! Já tem nome? – perguntou a David. 

			– Não sei. Íamos chamar-lhe Lucy, porque pensávamos que seria menina. 

			– Receio que, dadas as circunstâncias, não seja o nome adequado – brincou Sam, sorridente. 

			– Teremos de pensar noutro. Liz disse que tinha a intuição de que seria uma menina. Mudando de assunto, queria agradecer a toda a equipa. Estou realmente agradecido pelo vosso excelente trabalho. Liz teria sofrido… – David não conseguiu acabar a frase, porque começou a chorar. Fora um momento de tensão. Sam apoiou a mão no ombro de David, para o animar. 

			– Não te preocupes. Já está a acordar da anestesia. Agora, poderá ficar com o bebé e alimentá-lo. Um pediatra virá observar o bebé, um pouco depois. Faz parte da rotina. Por enquanto, ficam com Molly, pois ela cuidará de ambos. 

			Sorriu a Molly e foi trocar de roupa. Molly sentiu que alguma coisa se agitava no seu íntimo. 

			Era óbvio que não conseguira esquecer e ficar imune aos encantos de Sam.
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